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Não busqueis satisfazer vossa vaidade ensinando-lhes coisas demais. Despertai neles a curiosidade. É suficiente abrir a mente, não sobrecarregá-la. Colocai apenas uma faísca. Se tiver uma boa matéria inflamável, o fogo surgirá.
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	PREFÁCIO


			A atual Constituição Brasileira, em seu artigo 207, estabelece que ensino, pesquisa e extensão formam os pilares da educação superior e, assim, devem nortear o papel das universidades perante a sociedade. Contudo, mesmo após três décadas da sua promulgação, a realidade da educação no Brasil demonstra que a concretização desse artigo não foi consumada.


			O Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece em sua Meta 12, para 2024, que 1/3 dos jovens entre 18 e 24 anos deve ter acesso ao ensino superior de qualidade. Porém, até 2018, essa proporção se encontrava em torno de 23%, e parte significativa da população brasileira fora dessa faixa etária não vislumbra seu acesso ao ensino superior.


			A Lei no 13.243, de 11 de janeiro de 2016 (Marco Civil da Ciência, Tecnologia e Inovação), dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação. Porém, faltam recursos às universidades e muitos brasileiros não percebem o alcance da pesquisa científica em suas vidas. 


			A Lei no 9.394 de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) estabelece que a educação superior deve “promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição”. Contudo, um número considerável de pessoas acredita que a universidade se encontra em uma realidade desconexa de seu cotidiano.


			O cenário de contrastes apresentado anteriormente nos mostra que existe um longo caminho a ser percorrido, e que são necessárias ações concretas para que leis, resoluções e metas se tornem realidade. É nessa perspectiva que este livro se insere.


			Esta obra condensa estudos realizados por pesquisadores, professores da educação básica e da educação superior, além de alunos de graduação e pós-graduação. Tais estudos representam de fato ações concretas que vislumbram a tríade ensino-pesquisa-extensão. Aqui o leitor encontrará trabalhos destinados a promover a qualidade do ensino em todos os níveis da educação, aperfeiçoar a pesquisa em educação, e promover a integração entre as instituições de ensino e a sociedade.


			Dessa forma, os capítulos aqui apresentados constituem uma rica fonte de experiências, organizadas de maneira a fomentar novas atividades, estimulando o leitor a se engajar e produzir novos trabalhos na fascinante área da educação. Boa leitura!


			Prof. Dr. José Tarcísio Franco de Camargo


			Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal (UniPinhal)


			Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)
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			INTRODUÇÃO


			O livro Tecnologias educacionais: aplicações e possibilidades, volume 2, busca apresentar possibilidades educacionais por meio da utilização da tecnologia digital e de relatos de experiências dos seus autores. O objetivo é mostrar a capacidade de construir técnicas que foquem o aprendizado mediante a utilização de tecnologias da informação e comunicação para o processo de ensino-aprendizagem nos espaços formais, informais e não formais da educação, dentro de uma nova realidade voltada para as demandas devido à pandemia da covid-19.


			Hoje, quando falamos em tecnologia, temos de obrigatoriamente pensar/agir e falar em educação, caso contrário, não estaremos inseridos em um contexto de desenvolvimento e evolução social. Quando pensamos em tecnologia, devemos ter em mente que não é algo que contenha teclados, mouses, controles remotos, robóticas etc., mas que tecnologia é a criação de soluções, que buscam resolver algum problema, melhorando a prática e/ou o dia a dia, principalmente com o surgimento de novas e maiores desigualdades para a educação em tempos de pandemia. Dessa forma, a lousa, o giz, o lápis, papel são tecnologias também, mas é importante ressaltar que nosso objetivo é focar tão somente as Tecnologias Educacionais DIGITAIS.


			O livro, em sua primeira versão, teve sua concepção dentro do curso de Aperfeiçoamento de Tecnologias Educacionais, Aplicações e Possibilidade, oferecido pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) em 2017/2018, e a proposta foi apresentar ferramentas tecnológicas gratuitas que poderiam ser utilizadas como apoio à mudança da metodologia tradicional de ensino, que focava o professor, para uma metodologia voltada ao aluno. Nesta nova versão, além do foco da versão anterior, incluímos as necessidades de novas tecnologias e metodologias surgidas a partir do afastamento social e distanciamento da escola. Atualmente, há uma necessidade enorme de desenvolver dentro e fora da escola técnicas/métodos de ensino que estimulem o aprendizado e o interesse do aluno pela educação. Isso decorre da crescente demanda de tecnologia fora da escola, onde parte dos alunos tem acesso a diversas tecnologias e, quando chegam à escola, encontram uma estrutura do século XX em pleno século XXI. O livro busca trazer visões de docentes das mais diferentes áreas do conhecimento, e está alicerçado na diferenciação da abordagem pedagógica e na aproximação entre educação e tecnologia digital. O curso foi desenvolvido para contextualizar o uso da tecnologia em diversos espaços educacionais, privilegiando os espaços formais, porém não se esquecendo dos espaços informais tão presentes nos dias atuais.


			Procura-se possibilitar o desenvolvimento de habilidades e competências sobre as novas tecnologias educacionais e sua aplicabilidade nas instituições escolares, buscando a efetividade na qualidade de ensino e a aproximação das possibilidades educacionais da realidade e em experiências pré-adquiridas dos alunos do século XXI. 


			Quando pensamos em tecnologia educacional, automaticamente visualizamos o emprego de recursos tecnológicos como ferramenta para aproximar o conteúdo ministrado, o mais próximo possível, da realidade dos alunos e auxiliar no aprendizado. Fundamental é a mudança do método de ensino e a libertação do método instrucionista.


			A postura do professor deve estar voltada para a pesquisa, reflexão, levantamento de hipóteses, experimentação e depuração de conteúdos e/ou métodos, sempre que possível buscando trabalhar com a tecnologia e a internet a favor do aluno. Sendo assim, adotar novas habilidades e práticas didáticas por parte de professores requer contínuos esforços coordenados, passando por oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo e atualização das bases de conhecimentos, bem como a apropriação e utilização de tecnologias das mais diferentes naturezas.


			Além do método, é importante que o docente aceite a realidade da inserção dos alunos em rede. É fundamental essa compreensão, pois a rede (rede social principalmente) possibilita o compartilhamento da informação e do conhecimento presente no ambiente escolar. As redes são espaços onde jovens e adultos valorizam o compartilhamento da informação para a ampliação do conhecimento. Dentro desse contexto de rede, estão inseridos conhecimentos, relações interpessoais, aprendizagem e inovação, que promovem o intercâmbio entre si favorecendo a relação escolar, em que o aprendizado é parte inerente inserido nesse contexto. A informação e o conhecimento estão no ambiente escolar em todos os momentos, quando transformados pelas ações relativas ao ensino e à aprendizagem, tornam-se competências valorizadas, gerando benefícios que estimulam o desenvolvimento do indivíduo e são, ainda, recursos fundamentais para formação e manutenção das redes sociais.


			Desejamos uma ótima leitura, e esperamos que este livro seja uma semente que ajude a florescer e a auxiliar em novas práticas educacionais.


			Organizadores


		


	

		

			O PORTAL EDUCAPES COMO APOIO PARA PROFESSORES: CAMINHOS PARA A INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL


			Luciana Maria Estevam Marques 


			Estéfano Vizconde Veraszto


			INTRODUÇÃO


			A infância é um momento em que as crianças descobrem e buscam sentido nos elementos que as cercam. Pensar nessas descobertas, considerando os alunos com deficiência visual, exige do professor um repensar sobre as suas práticas. 


			Considerar esses alunos além da matrícula, a partir do todo, é papel da escola e dos professores que acompanham esses discentes. A presença dos deficientes visuais no universo da sala de aula envolve mudanças estruturais e pedagógicas, que devem garantir tanto a sociabilidade quanto o desenvolvimento cognitivo desses alunos. 


			Neste trabalho, abordamos a importância da ludicidade dentro da sala de aula, considerando as necessidades educacionais especiais dos alunos com deficiência visual; os elementos possíveis de serem explorados e a necessidade de significá-los mediante as propostas curriculares que fazem parte do universo educacional. 


			Nesse sentido, nosso trabalho tem como objetivo analisar o portal eduCapes1 que contém atividades e propostas possíveis de serem aplicadas, considerando as especificidades dos alunos com deficiência visual que precisam ser mais do que participantes nas aulas de Matemática, colocando-os como atuantes do processo investigativo, essencial na construção do saber. 


			Nossa pesquisa envolveu a busca de trabalhos que traziam discussões sobre a ludicidade para alunos com deficiência visual. Esses trabalhos foram categorizados e apresentados em nossas análises, possibilitando discussões sobre a importância dessa temática nos anos iniciais do ensino fundamental.


			Considerando os dizeres de D’Ambrosio (1996, p. 80), “a pesquisa é o elo entre teoria e prática”. Nesse sentido, não podem estar desvinculadas, e essa aproximação e esse elo poderão contribuir para um trabalho exitoso na sala de aula. 


			O Plano de Metas e Compromisso de Todos pela Educação,2 proposto pela União Federal (BRASIL, 2007, p. 1), redige em seu artigo IX a importância de “garantir o acesso e permanência das pessoas com necessidades educacionais especiais nas classes comuns do ensino regular, fortalecendo a inclusão educacional nas escolas públicas”. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) e a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) garantem ações norteadoras aos professores na perspectiva de uma educação para todos. 


			Ainda no que concerne à legislação, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2015), em seu artigo 102, afirma que o desenho universal se refere a produtos, ambientes, programas e serviços que podem ser usados por todas as pessoas, sem que seja necessário fazer alterações para que possa atender a todos.


			Camargo (2017) apresenta o desenho universal como a possibilidade de se trabalhar com a diversidade, a identidade e a diferença. Para o autor, considerar a metodologia, o processo de comunicação e o material utilizado é algo que precisa ser pensado em toda a sala de aula. 


			Levando em conta também os números do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), são mais de 45 milhões de brasileiros que possuem algum tipo de dificuldade e, entre eles, 19% são deficientes visuais, portanto, um número expressivo que precisa ser considerado. Nesse sentido, estimular ações que proporcionem a inclusão dessas pessoas na sociedade e nos espaços de convivência, incluindo a escola, torna-se cada vez mais urgente. 


			Assim, consideramos todos esses aspectos legais e reafirmamos a importância desta pesquisa, em uma perspectiva de inclusão escolar no contexto da educação especial. Com isso posto, sugerimos um olhar mais cuidadoso por parte de toda a equipe escolar, defendemos a participação integral dos alunos, reafirmando o direito de todos e todas participarem e atuarem com mais autonomia possível nos espaços de convivência e aprendizagem escolar. 


			FUNDAMENTOS TEÓRICOS


			Em relação aos jogos e às brincadeiras, Kishimoto (2017) apresenta várias definições e interpretações, podendo classificá-los como: infantis, adultos, adivinhas, jogos de memória, além de outras inúmeras definições que fazem parte do contexto social daquele indivíduo que o define. Diferentes interpretações podem ser dadas para um mesmo objeto, considerando aspectos sociais e culturais nos quais estamos inseridos.


			Silva (2015, p. 12) corrobora isso, afirmando sobre o lúdico na aprendizagem da criança:


			É enorme a influência do lúdico no desenvolvimento de uma criança, sabendo-se que cada fase vai evoluindo a depender da sua faixa etária, a criança tende a se identificar com os jogos correspondentes a sua idade. O brinquedo e o ato de brincar são terapêuticos e divertidos, sendo que este3 é muito importante para o equilíbrio humano, representando uma aprendizagem significativa.


			Nesse sentido, trazemos essa análise para a educação inclusiva. Considerar o jogo instrumento pedagógico, proporcionando um pensar lúdico, contribui para a percepção de elementos intencionais que estão presentes no jogo que foi proposto pelo professor. Antunes (1998) cita a intenção explícita da aprendizagem significativa para promover um novo conhecimento e o desenvolvimento com habilidades operatórias.


			Todos esses aspectos são citados, pois a nossa premissa considera os aspectos inclusivos a partir da vivência entre os pares, levando em conta, portanto, alunos videntes e não videntes. Almeida (1998) afirma que a verdadeira educação é aquela que cria no aluno o seu melhor a partir de suas necessidades e, nesse sentido, a ludicidade pode contribuir efetivamente na prática de uma educação voltada para a inclusão que considera a participação de todos os envolvidos. 


			Nossa proposta é promover um distanciamento do que Mantoan (2015, p. 16) define como integração: 


			O objetivo da integração é inserir um aluno, ou um grupo de alunos, que já foi anteriormente excluído, e o mote da inclusão, ao contrário, é o de não deixar ninguém no exterior do ensino regular, desde o começo da vida escolar. As escolas inclusivas propõem um modo de organização do sistema educacional que considera as necessidades de todos os alunos e que é estruturado em função dessas necessidades. (MANTOAN, 2015, p. 16).


			Assim, construir ambientes que colaboram para a participação de todos os alunos pode ser entendido como o processo de inclusão que Mantoan (2015) nos apresenta, um questionamento quanto às políticas públicas e à organização desses sujeitos, defendendo que todos os alunos devem frequentar o ensino regular. Para a autora: 


			Pode-se, pois, imaginar o impacto da inclusão nos sistemas de ensino ao supor a abolição completa dos serviços segregados da educação especial, dos programas de reforço escolar, das salas de aceleração, das turmas especiais etc.


			Na perspectiva de o “especial da educação”, a inclusão é uma provocação, cuja intenção é melhorar a qualidade do ensino das escolas, atingindo todos os alunos que fracassam em suas salas de aula (MANTOAN, 2015, p. 16-17).


			Nosso propósito é fomentar essa discussão e reflexão para que as práticas aconteçam no aspecto da inclusão defendida pela autora. Pensar em meios inovadores que propiciem a participação integral dos alunos no espaço escolar e, a partir disso, buscar meios para promover uma educação voltada para todos e todas, baseada em estímulos que possibilitem uma maior autonomia possível desses alunos. 


			Vygotsky (1991) apresenta em sua teoria a importância da convivência entre grupos diferentes para que a aprendizagem ocorra. Nesse sentido, a aproximação de alunos com deficiência visual de alunos videntes pode auxiliar no desenvolvimento potencial que os discentes podem atingir. Assim, sugerimos repensar sobre as práticas, considerando as metodologias e os recursos didáticos disponíveis para que se desenvolvam essas habilidades entre os pares.


			Considerar o que está posto estimula-nos a sugerir novos caminhos. Soler (1999) nos coloca que o campo da Ciência tem trabalhado levando em conta estímulos puramente visuais. Nessa perspectiva, não há como considerarmos a participação dos estudantes com deficiência visual ou baixa visão, ficando, assim, excluídos do processo educacional. 


			Para o autor, esse fato motiva fenômenos que vão desde a perda de informações científicas que estão disponíveis, não são visuais, e que contribuem para a aprendizagem dos fatos pela utilização de outras percepções, até a desmotivação desses alunos pela dificuldade de compreensão do meio estudado. 


			Pires (2010) cita a importância de se pensar em práticas e recursos que estimulem a participação dos alunos e promovam a formulação de conceitos. As possibilidades descritas pelo autor consideram sentidos como tato, olfato, paladar e audição. 


			Mediante todos esses aspectos abordados, Soler (1999) cita a importância da didática multissensorial, pois a partir dela a aprendizagem torna-se mais significativa, possibilitando a participação de todos os alunos, com ou sem deficiência visual, já que leva em conta outros sentidos no processo de ensino, podendo ser adequado de maneira global. Em relação à didática multissensorial, o Quadro 1 apresenta os elementos importantes apresentados por Soler (1999) no campo das Ciências a serem observados pelos professores. 


			Quadro 1 − Aspectos didáticos básicos no processo de ensino-aprendizagem de alunos com deficiência visual


			

				

					

					

				

				

					

							

							Aspectos considerados


						

							

							Ações sugeridas


						

					


					

							

							1. Características das adaptações para alunos cegos ou com baixa visão


						

							

							Adaptação curricular em todas as áreas, aumentando os objetivos gerais a partir dessas adaptações. Cada aluno deve ser considerado com suas particularidades que podem estar além da deficiência visual. 


						

					


					

							

							2. Ambiente educacional


						

							

							A didática multissensorial é importante em qualquer ambiente em que a educação aconteça. 


						

					


					

							

							3. Observação


						

							

							A observação multissensorial deve considerar todos os sentidos.


						

					


					

							

							4. Lógica


						

							

							Considerar observações, relações, contradições a partir da lógica sensorial, considerando todos os estímulos trabalhados no aspecto 3. 


						

					


					

							

							5. Experimentação


						

							

							Os experimentos precisam acontecer na prática. Na experimentação multissensorial, devem-se considerar todos os sentidos: tato, paladar, audição, visão e olfato.


						

					


					

							

							6. Análises e sínteses


						

							

							Durante as análises, considerar cada um dos estímulos aumenta o processo de aprendizagem a partir dos múltiplos sentidos.


						

					


					

							

							7. Curiosidade e descobrimento


						

							

							A curiosidade é um dos pilares do descobrimento. As crianças precisam explorar o meio considerando todos os sentidos. A didática multissensorial se baseia na curiosidade para ampliar o conhecimento.


						

					


					

							

							8. Imaginação, curiosidade e invenção


						

							

							A imaginação estimula a criatividade, que pode oportunizar invenções de coisas novas para a humanidade. 


						

					


					

							

							9. A descrição verbal


						

							

							Descrever palavras de maneira detalhada torna-se um recurso didático para os alunos de baixa visão ou com deficiência visual. Os colegas videntes podem auxiliar nesse processo, descrevendo as ações no momento em que elas ocorrem. 


						

					


					

							

							10. Leitura do quadro-negro


						

							

							Descrição de textos, gráficos, tabelas e outros elementos que são trabalhados pelo professor, com a descrição dos elementos que esses alunos conheçam. 


						

					


					

							

							11. Leitura verbal de gráficos de diferentes níveis


						

							

							Descrição a partir dos desenhos, da organização e de situações que façam parte do seu cotidiano. 


						

					


					

							

							12. Aprendizagem significativa


						

							

							A didática multissensorial promove aprendizagens significativas, pois envolve todos os alunos, o que propõe a inclusão de fato. 


						

					


					

							

							13. A evolução da aprendizagem de alunos com deficiência visual 


						

							

							A presença do pedagogo nesse processo de acompanhamento e adaptações curriculares torna-se essencial para garantir igualdades de condições para todos os alunos. 


						

					


					

							

							14. Ética


						

							

							A didática multissensorial considera a ética essencial a partir de três fatores principais: igualdade, amor e respeito e benefícios para a sociedade. 


						

					


					

							

							15. Didática multissensorial 


						

							

							Método pedagógico que considera a utilização de todos os sentidos humanos possíveis para obter informações, transformando-as em conhecimentos multissensoriais, completos e significativos. 


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Soler (1999)


			Considerando os estudos da didática multissensorial apresentada no Quadro 1, Marques et al., (2020) contribuem com a proposta da utilização de réguas com diferentes tamanhos e medidas padronizadas para alunos com deficiência visual, que poderiam ser utilizadas no item 10 e 11 a partir das medições necessárias nos estudos de gráficos e tabelas, levando em conta o sistema de numeração decimal.


			Com isso, nossa sugestão é que a didática multissensorial possa ser ampliada para outras áreas do conhecimento a partir de um olhar mais minucioso dos professores frente às propostas curriculares. 


			A partir dessas considerações, a busca de trabalhos no portal eduCapes foi realizada objetivando um olhar cuidadoso para as propostas publicadas a partir da análise das categorias em que estavam inseridas. Nosso olhar considerou entender essas categorizações e como elas podem contribuir para o trabalho docente, tendo em vista a inclusão dos alunos com deficiência visual. 


			METODOLOGIA


			Este trabalho caracteriza-se como pesquisa exploratória a partir de análises no portal eduCapes, buscando materiais voltados aos alunos com deficiência visual, considerando o tema estudado neste estudo. Essa plataforma engloba em seu acervo muitos objetos de aprendizagens, incluindo textos, livros didáticos, artigos de pesquisa, teses, dissertações, videoaulas, áudios, imagens, e quaisquer outros materiais de pesquisa e ensino que estejam licenciados de maneira aberta, publicados com autorização expressa do autor ou ainda que estejam sob o domínio público.


			Considerando o que foi encontrado, os elementos foram categorizados a partir das propostas metodológicas de Bardin (2011). Para a autora, as análises dos dados nos trabalhos investigados são apresentadas como uma busca por frequência de aparições e leva-nos a considerá-los mais significativos em nossas interpretações, permitindo, dessa forma, a categorização para a interpretação dos dados que foram encontrados. Bardin (2011, p. 51-52) propõe a análise de documentos a partir dessa citação: 


			A análise documental permite passar de um documento primário (em bruto), para um documento secundário (representação do primeiro). São, por exemplo, os resumos ou abstracts (condensações do documento segundo certas regras); ou a indexação, que permite, por classificação em palavras-chave, descritores ou índices, classificar os elementos de informação dos documentos, de maneira muito restrita.


			O trabalho metodológico foi dividido em etapas para que pudéssemos compreender os elementos observáveis. 


			1a Etapa − Buscamos a partir do portal eduCapes as palavras-chaves matemática, DV (deficiência visual), anos iniciais e, nessa busca, encontramos 668 trabalhos. 


			2a Etapa − Refizemos a busca com as palavras-chave: matemática, deficiente visual, aula, e encontramos 725 trabalhos. 


			3a Etapa – A busca concentrou apenas a palavra deficiência visual. 


			4a Etapa − Organizamos esse resultado por categorias apresentadas pela plataforma para que pudéssemos, posteriormente, discutir sobre os resultados encontrados. 


			5a Etapa − Com os resultados categorizados, foi possível analisá-los para identificarmos elementos de utilização por parte dos professores que lecionam matemática nos anos iniciais. 


			Após categorizá-los, partimos para as análises do que cada um propunha, considerando a Metodologia de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011). Para a autora, ao analisar os conteúdos, estamos buscando identificar elementos importantes teoricamente, de forma que possamos estabelecer comparações considerando aspectos como a intenção a que se propunha, o nível de sensibilidade, juntamente à competência teórica que o pesquisador possui.


			RESULTADOS E DISCUSSÃO


			Realizamos a busca a partir da expressão: deficiência visual. Com essa especificidade, encontramos 136 resultados que abordavam exatamente essa temática. O resultado foi organizado no Quadro 1 e, nessa organização, compreendemos que alguns trabalhos publicados se encontrasem categoria, podendo ser perceptível pela diferença numérica entre a quantidade encontrada na pesquisa (136) e a apresentada no Quadro 2 (124). 


			Quadro 2 − Resultados encontrados no portal eduCapes


			

				

					

					

				

				

					

							

							Quantidade


						

							

							Filtragem por tipo de arquivo
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							Aplicativo móvel
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							Ferramentas
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							Imagem
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							Laboratório
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							Livro digital
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							Outro
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							Textos
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							Vídeos
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							Áudio
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							Total


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelos autores (2020)


			A partir dos números encontrados, realizamos a análise dos grupos e construímos uma tabela para que pudéssemos apresentar as características que notamos na análise desses materiais. Nessas observações, identificamos as contribuições desses trabalhos, suas categorizações e possíveis contribuições para o professorado. 


			Com isso, torna-se importante considerarmos que essas categorias apareceram mediante as palavras-chave utilizadas no momento da busca, não se restringindo à totalidade de categorias encontradas na plataforma. 


			A organização na forma de quadro (Quadro 2) permite-nos um olhar individualizado para cada uma das categorias presentes na plataforma, de modo a tentarmos compreender o porquê de estarem assim classificadas. Após o acesso ao material, as observações dessas análises encontram-se no Quadro 3 a partir das nove categorias encontradas.


			Quadro 3 − Quadro de categorias observadas


			

				

					

					

				

				

					

							

							Categorias 


						

							

							Propostas analisadas


						

					


					

							

							Aplicativo móvel


						

							

							Tecnologias assistivas e apoio à inclusão do aluno com deficiência visual. Apresenta possibilidades de utilização da tecnologia móvel como apoio ao aluno com DV.


						

					


					

							

							Ferramentas


						

							

							Material didático para auxílio do professor e propostas de experimento para alunos com deficiência visual.


						

					


					

							

							Imagem 


						

							

							Essa categoria auxilia a compreensão do trabalho apresentado por meio de imagens, apresentando práticas expositivas a partir de fotos e registros de professores. Alguns trabalhos são também classificados na categoria ferramentas.


						

					


					

							

							Laboratório


						

							

							Apresenta experiências aplicáveis com alunos com deficiência visual a partir de registro documental considerando outros sentidos. 


						

					


					

							

							Livro digital


						

							

							Representações visuais, recursos pedagógicos, estratégias de ensino, livros em audiodescrição. Notamos que a classificação de livro digital, em grande parte do material analisado, corresponde aos artigos publicados digitalmente sobre a temática. 


						

					


					

							

							Outro 


						

							

							Recursos pedagógicos para a prática docente, instrumentos pedagógicos, como auxílio no trabalho docente.


						

					


					

							

							Textos 


						

							

							Recursos didáticos, Braille virtual, textos e artigos sobre deficiência visual em diversos níveis de ensino. 


						

					


					

							

							Vídeos 


						

							

							Elaboração do Plano de Ensino Individualizado, sala de recursos do Atendimento Educacional Especializado, avaliações de competências, recursos de tecnologias assistivas para alunos com deficiência visual, ensino colaborativo e a atuação do docente.


						

					


					

							

							Áudio


						

							

							Arquivos em áudio que orientam a descrição minuciosa do ambiente para a percepção do aluno com deficiência visual. 


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelos autores (2020)


			As propostas analisadas no Quadro 3 corroboram as bases teóricas apresentadas no trabalho, pois apresentam em seus conteúdos sugestões que ampliam as possibilidades práticas e teóricas de professores e professoras acerca da deficiência visual. 


			As análises que fizemos nos materiais pesquisados, considerando os aplicativos móveis, as ferramentas e os registros, ampliam nossa perspectiva de como os trabalhos podem ser desenvolvidos e utilizados pelos professores no objetivo de ampliarem suas propostas educacionais, trazendo-as para a realidade em que atuam. 


			Considerar a amplitude do material encontrado, podendo ser identificadas práticas para os diversos segmentos educacionais, mostra-nos a importância dessa plataforma e como é possível explorarmos as tecnologias existentes em nossa prática como docentes. 


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Mediante os fundamentos teóricos apresentados neste trabalho, que levam em conta aspectos da educação inclusiva, da convivência entre os pares nas práticas pedagógicas, além dos aspectos dos 15 elementos apresentados no Quadro 1 que sugerem ações importantes para a didática multissensorial, fizemos as análises dos 124 materiais encontrados referentes ao escopo da pesquisa. 


			Os aspectos discutidos em nossas referências foram considerados nas análises dos trabalhos encontrados no portal eduCapes, sendo notório que as propostas analisadas no Quadro 3 apresentam conteúdos que exploram outros sentidos que não apenas o visual. Constatamos também um vasto material de registros de trabalhos que foram desenvolvidos, tendo em conta alunos com deficiência visual ou baixa visão.


			Nos materiais estudados, há vídeos explorando aspectos legislativos sobre a inclusão, e a elaboração de documentos e acompanhamentos práticos que garantam uma aproximação maior de uma proposta verdadeiramente inclusiva em nossas escolas. 


			Mediante essas considerações, os trabalhos que serão apresentados reafirmam nossas percepções de incluir de fato os alunos em todo o processo de ensino, considerando os caminhos que serão construídos ao longo do trabalho, tornando a escola um local de múltiplas vivências a partir de diferentes estímulos. 
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					1  O eduCapes é um portal de objetos educacionais abertos para uso de alunos e professores da educação básica, superior e pós-graduação que busquem aprimorar seus conhecimentos. O eduCapes engloba em seu acervo milhares de objetos de aprendizagem, incluindo textos, livros didáticos, artigos de pesquisa, teses, dissertações, videoaulas, áudios, imagens e quaisquer outros materiais de pesquisa e ensino que estejam licenciados de maneira aberta, publicados com autorização expressa do autor ou ainda que estejam sob domínio público. Disponível em: https://educapes.capes.gov.br/redirect?action=about. Acesso em: 4 out. 2020.


				


				

					2  Implementado pela União Federal, em regime de colaboração com municípios, Distrito Federal e estados, e a participação das famílias e da comunidade, mediante programas e ações de assistência técnica e financeira, visando à mobilização social pela melhoria da qualidade da educação básica.


				


				

					3  Este refere-se ao brinquedo e ao ato de brincar. Para Silva (2015), essas ações desenvolvem o equilíbrio humano e oportuniza uma aprendizagem significativa. 


				


			


		


	

		

			MATERIAL DIDÁTICO PARA CONTEÚDOS TEÓRICOS: A EXPERIÊNCIA COM O COMPONENTE HISTÓRIA DO MOBILIÁRIO


			Joseane Aparecida Ipolito


			Nelci Barros Maia


			INTRODUÇÃO


			O material didático para a Educação a Distância (EaD) tem sido muito utilizado no Brasil devido ao crescente número de matrículas nessa modalidade de ensino. O Ministério da Educação traz em seus Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância um ponto de vista sobre a abordagem e a forma do conteúdo:


			[...] tanto do ponto de vista da abordagem do conteúdo, quanto da forma, deve estar concebido de acordo com os princípios epistemológicos, metodológicos e políticos explicitados no projeto pedagógico, de modo a facilitar a construção do conhecimento e mediar a interlocução entre estudante e professor, devendo passar por rigoroso processo de avaliação prévia (pré-testagem), com o objetivo de identificar necessidades de ajustes, visando ao seu aperfeiçoamento. (BRASIL, 2007, p. 13).


			Portanto, a proposta aqui defendida, da criação de um material didático, é baseada nas metodologias ativas, cujo pensamento é conduzir os jovens a um aprendizado efetivo, assim, esse produto mediará professor, aluno e conteúdo. As atividades aqui demonstradas resultam das análises feitas em salas de aula, com experiências desenvolvidas com os alunos e suas respostas a algumas ferramentas utilizadas para produção, por exemplo, de infográficos e mapas mentais. Importante ressaltar a necessidade de flexibilização desse material para se adaptar a cada turma, respeitando perfis de alunos, seu tempo, seu espaço, levando sempre em conta as condicionantes necessárias para a readequação do material didático mediante as avaliações realizadas pelos professores.


			Os cursos que se destinam a formar profissionais da área de Design de Interiores possuem componentes curriculares ou disciplinas que abordam a evolução (história) do mobiliário de forma teórica. Nesse ínterim, faz-se necessário conduzir o aluno a um caminho de compreensão não só dos contextos históricos, mas também dos diversos estilos que compõem a história do mobiliário por meio de observações, análises e associações de características que compõem os detalhes de mobiliários pertencentes a cada um dos estilos que constituem a base curricular.


			Por esse motivo, utilizar um material didático que possa aproximar o discente do conteúdo trabalhado pelo professor e, assim, proporcionar a eles a possibilidade de uma participação ativa abrirá um leque de alternativas pedagógicas para o docente, que poderá contar com a ajuda de ferramentas que conduzirão os jovens a uma imersão na história da evolução do mobiliário.


			Portanto, o principal objetivo deste trabalho é possibilitar aos docentes o desenvolvimento de materiais didáticos que complementem suas aulas teóricas e proporcionem um maior engajamento dos alunos nos conteúdos abordados pelos professores, física ou virtualmente. Em paralelo a esse objetivo, busca-se um aprofundamento desses conteúdos por meio da utilização das tecnologias disponíveis para que docentes de componentes/disciplinas teóricas possam criar ferramentas que ajudem os discentes a desenvolverem, de forma prática, exercícios e atividades eficazes para apreenderem os conhecimentos necessários para sua formação profissional. Ressalta-se a importância de esse material não ser engessado e possibilitar readequações a cada nova turma.


			UM POUCO DE TEORIA


			Segundo Freitas (2007), os recursos didáticos são, na verdade, tecnologias educacionais que podem ser analógicas ou digitais, cujo principal objetivo é prover ao discente a apropriação do conteúdo abordado. Nesse sentido:


			[...] a escola deve construir uma relação prazerosa entre as várias áreas do conhecimento e o aluno. Mais ainda, deve ser um espaço onde o saber transita em todas as instâncias, criativa e livremente, com o apoio de recursos que facilitem sua apreensão de forma inovadora, motivadora, aguçando a curiosidade e o desejo de aprender. (FREITAS, 2007, p. 17).


			Seguindo essa linha de raciocínio, Moran (2002) salienta que a Educação a Distância não deve ser encarada como algo linear e estático, pois o discente não pode ser mais visto como um agente passivo, consumidor apenas de conteúdos transmitidos pelos professores. 


			O presencial se virtualiza e a distância se presencializa. Os encontros em um mesmo espaço físico se combinam com os encontros virtuais, a distância, através da Internet. E a educação a distância cada vez aproxima mais as pessoas, pelas conexões on-line, em tempo real, que permite que professores e alunos falem entre si e possam formar pequenas comunidades de aprendizagem. (MORAN, 2003, p. 1).


			Portanto, os recursos pedagógicos se concretizam no ambiente digital salientando a importância do material de apoio às aulas, presenciais ou remotas, como recursos tecnológicos, cujo papel é aproximar alunos, professores e conteúdo, propiciando, assim, uma total imersão e interação dos jovens. O desenvolvimento de atividades práticas promove não só uma imersão no conteúdo, como também uma interatividade, pois a participação de forma ativa, segundo Silva e Claro (2007, p. 84), demonstra que: “Não há como pensar em educação sem troca, sem co-criação. Na busca do modelo pedagógico específico da educação on-line, interatividade surge como aspecto central”.


			Por esse motivo, possuir um material didático de qualidade enriquece o aprendizado, e promove uma aproximação e integração maior de discentes, docentes e conteúdos. 


			Para produzir um material didático que seja capaz de levar os estudantes a um maior engajamento, apontamos três princípios defendidos pelo professor Silva (2001), como pontos a serem pensados e inseridos no contexto da criação do material didático para utilização em salas de aulas no ensino presencial, remoto ou EaD. São eles: participação-intervenção, bidirecionalidade-hibridação e permutabilidade-potencialidade.


			1. Participação-intervenção: participar não é apenas responder “sim” ou “não” ou escolher uma opção dada, significa interferir na mensagem de modo sensório-corporal e semântico;


			2. Bidirecionalidade-hibridação: a comunicação é produção conjunta da emissão e da recepção, é co-criação, os dois pólos codificam e decodificam;


			3. Permutabilidade-potencialidade: a comunicação supõe múltiplas redes articulatórias de conexões e liberdade de trocas, associações e significações potenciais. (SILVA, 2001, p. 3).


			Entende-se que para um material didático ser realmente eficiente e abarcar os objetivos a que se propõe, a direção apontada por esses princípios pode levar a uma real eficiência na construção do ensino/aprendizagem, levando o discente a uma imersão nos temas abordados pelos professores. 


			Esses princípios, se trabalhados de forma conjunta com o conceito do ensino híbrido, podem produzir um material potencialmente eficaz na integração de práticas em disciplinas essencialmente teóricas.


			A Educação a Distância (EaD), bem como o ensino híbrido no Brasil, é decorrente de necessidades e discussões realizadas desde o começo do século XX. Iniciou com cursos de correspondência e, com o desenvolvimento tecnológico, passou para EaD com o auxílio de computador. O Ministério da Educação (MEC) sempre acompanhou e normatizou a aprendizagem e suas práticas pedagógicas, oficializou em 10 de dezembro de 2004, sob a Portaria no 4.059, que o ensino superior poderia ter 20% de sua carga horária disponibilizada no formato a distância, permeando assim o ensino híbrido (BRASIL, 2004).


			O Decreto no 5.622, de 19 de dezembro de 2005, regulamentou a oferta da EaD, incluindo o ensino técnico de nível médio. Esse decreto foi atualizado em 25 de maio de 2017 (Decreto no 9.057) com a criação de polos de apoio presencial para EaD nas instituições de ensino superior, aumentando a oferta e o acesso a essa modalidade. Esse decreto regulamenta também a EaD para a educação profissional técnica de nível médio; os critérios são definidos pelo MEC, Conselho Nacional de Educação (CNE), conselhos estaduais e secretarias, para aprovação de instituições que desejam ofertar EaD (BRASIL, 2017).


			Em 2019, o MEC liberou 40% de ensino a distância para cursos da área da saúde e engenharias. Em 2021, como consequência da pandemia mundial de covid-19, iniciada em março de 2020 no Brasil, o MEC, por meio da Resolução CNE/CP no 1, de 5 de janeiro de 2021, definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, tratando no capítulo XII a modalidade a distância; destaca-se o artigo 42:


			Art. 42. A oferta de cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio na modalidade EaD está condicionada à comprovação de efetivas condições de infraestrutura tecnológica que possibilite a interação docente, professor, tutor ou instrutor e estudante em ambiente virtual e a prática profissional na sede e no polo de EaD. (BRASIL, 2021, p. 14).


			Fica evidente, no artigo 42 dessa resolução, a necessidade de ferramentas educacionais que possibilitem a interação entre docentes e discentes, tanto em ambiente físico como virtual. Com o intuito de alcançar esses objetivos, o ensino híbrido (blended learning) será utilizado pós-pandemia, em todos os níveis da educação no Brasil, de forma enfática. A covid apenas acelerou uma tendência na educação do século XXI, na qual o ensino presencial e o ensino on-line, independentemente da abordagem pedagógica das instituições, tradicionais ou não, terão a tecnologia como uma grande aliada. Por isso a disponibilização de ferramentas e recursos na criação, produção e edição de materiais didáticos efetivos e eficazes se torna uma necessidade urgente (BRASIL, 2021).


			Nesse contexto, material didático aqui proposto para o ensino técnico, mais especificamente, caracteriza-se por uma abordagem basicamente constituída de atividades práticas que podem ser desenvolvidas nas aulas remotas ou presenciais (desde que a escola possa contar com um laboratório de informática). Os alunos podem realizar as atividades em sala de aula ou em forma de atividades domiciliares por plataformas virtuais, em meio on-line ou off-line, utilizando softwares, aplicativos e internet mediante o uso de computadores ou smartphones, e claro, não serão descartados os trabalhos manuais, porém estes deverão ser imergidos no ambiente digital por meio de escaneamentos para serem, então, finalizados em aplicativos ou softwares gráficos, por exemplo. 


			Dessa forma, a proposta se baseia no desenvolvimento de atividades que possam ser compiladas em um e-book ou serem ofertadas pelos professores, de acordo com o cronograma de suas aulas e inseridas em seu Plano de Trabalho Docente. Caso o docente opte por realizar um e-book, ele poderá ser disponibilizado tanto para dispositivos móveis quanto computadores, com o intuito de aproximar o conteúdo do cotidiano desses alunos, independentemente de sua condição sociocultural, mas engajado em diferentes redes sociais. Claro, não se descarta a possibilidade de impressão desse e-book, pois cada atividade poderá ter um QR Code para direcionar os aparatos tecnológicos ao ambiente virtual que a atividade propõe.


			A PROPOSTA


			Pretende-se, pelo exposto, a elaboração de um material que integre o analógico e o digital por meio de um e-book interativo que abarque ferramentas como QR Code, hipertextos, estes, por sua vez, direcionam o aluno para vídeos mais interativos, atividades de imersão e fixação de conteúdos de forma prática. Nesse e-book existirão, além de textos curtos, algumas nuvens de palavras-chave para contextualizar as atividades propostas, como a elaboração, por exemplo, de infográficos, mapas mentais, ilustrações dos conteúdos abordados, exemplificando, assim, os temas trabalhados pelos professores e as atividades propostas aos alunos para a fixação e apreensão, de maneira prática e interativa, dos conhecimentos necessários para sua formação.


			A estratégia que o professor utilizará em seu material é baseada na criatividade do educador que desenvolverá, por meio de um Plano de Trabalho Docente, o cronograma de conteúdos e atividades. O professor deverá realizar pesquisas para definir as melhores ferramentas tecnológicas que serão utilizadas, e propor ações para o desenvolvimento das aulas mediante seu planejamento. A seguir, um esquema desenvolvido para elucidar de forma gráfica a proposta aqui abordada sobre a compilação de conteúdos e alguns conceitos pedagógicos:


			Figura 1 – Fluxo do conceito pedagógico
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			Fonte: as autoras


			A proposta de elaboração de material didático está focada, especificamente, nas dificuldades que a maioria dos estudantes possui em relacionar, dentro da história, fatos, estilos, épocas e contextos sociais e políticos. Uma singularidade do componente/disciplina Evolução do Mobiliário é que, em alguns momentos, as denominações de estilos de mobiliários ou de decorações são iguais àquelas de estilos de outras áreas, como na Literatura e na História Geral. Embora a maior parte da produção de móveis não possua datas específicas, elas apresentam cronologias semelhantes na linha do tempo da história geral, ao mesmo tempo que determinados estilos de mesma nomenclatura podem diferir de país para país.


			Dessa forma, elencamos alguns passos como sugestão de roteiro para a realização do material:


			

					Definir o conteúdo a ser estudado e elaborar uma apresentação desse conteúdo, como sugestão de enriquecimento, aconselha-se que para cada estilo seja indicado um filme ou seriado para referência e complementação cultural (Figura 2).Figura 2 – Esquema estilo/filme
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Fonte: as autoras




					Criar um hiperlink ou QR Code, no material didático, que redirecione para filmes, sites e, até mesmo, uma linha do tempo na história universal, contextualizando assim o momento e estilo estudado.



					Elaborar atividades que promovam a interação dos alunos e a utilização de recursos digitais e analógicos, como desenvolvimento de palavra- chaves, mapas mentais e infográficos, criação de desenhos (de observação com lápis grafite) dos móveis, por exemplo. O professor incentiva os alunos a realizarem uma fusão dos trabalhos manuais com os digitais, explorando as possibilidades de integração do analógico com o digital (Figura 3).Figura 3 – Esquema atividades/interações
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Fonte: as autoras




					O docente pode incentivar os alunos a criarem painéis de inspiração na rede social Pinterest,4 utilizando fotos/imagens garimpadas na internet, tendo assim referências para suas atividades.



					Utilização da sala de aula invertida (flipped classroom), referenciando o momento histórico do país de origem do mobiliário, assim, o aluno recebe o conteúdo antecipadamente, e na aula, por meio remoto ou mesmo presencial, professor e alunos poderão aprofundar o tema e esclarecer dúvidas. Essa abordagem possibilita a realização de um estudo teórico em um espaço mais interativo, envolvendo de forma dinâmica docente e discentes. 



					Destacar as principais características dos estilos dos mobiliários com atividades práticas síncronas ou assíncronas, em que o aluno desenvolve um croqui, desenho de observação do mobiliário proposto, para depois digitalizar o desenho manual e inserir na plataforma, podendo realizar uma pós-produção utilizando aplicativos ou softwares de tratamento e composição de imagens.



					Desenvolver um moodboard5 para exemplificar as características marcantes de mobiliários e estilos estudados em cada período. Nessa atividade, sugere-se uma fusão de recursos variados, como a junção de trabalhos manuais com tratamentos digitais e a publicação desses painéis em redes sociais ou blogs,6 incentivando os alunos a criarem portfólios digitais de seus trabalhos acadêmicos. 



			


			Uma das principais competências do componente Evolução do Mobiliário no ensino técnico em Design de Interiores é interpretar a evolução do design ao longo do processo histórico, distinguindo características de estilos e modelos nos diversos períodos. 


			O profissional em Design de Interiores ou em qualquer outra formação que tenha como premissa criações de qualquer espécie (arquitetos, desenhistas industriais etc.). Deve utilizar os recursos digitais e redes sociais para promover sua identidade profissional e se destacar no mercado de trabalho, publicando, assim, seu portfólio profissional. Para isso, as instituições de ensino devem explorar essas ferramentas e recursos, preparando seus alunos para o mercado profissional.


			AS PLATAFORMAS DIGITAIS


			No Brasil, em março de 2020, as aulas foram reconfiguradas para o modo remoto, ou seja, muitas instituições, junto a seus professores, readequaram seus métodos para poder levar aos alunos os conteúdos curriculares e promover a aquisição de conhecimentos por meio de tecnologias como ferramentas educacionais.


			O Centro Paula Souza fez uso da plataforma Microsoft Teams7 para dar continuidade às aulas, assim, professores e alunos passaram a se encontrar diariamente no mundo virtual! 


			O componente curricular, aqui utilizado como objeto de estudo para confecção de material didático, foi ministrado de forma remota durante praticamente todo o ano de 2020. Os alunos desenvolveram várias atividades para fixação de conteúdo, migrando gradativamente do analógico para o digital, fazendo usos de softwares e aplicativos, tanto para computadores como para smartphones, integrando desenhos e trabalhos manuais com artes digitais. 


			Findada essa experiência, após análise e reflexão do desempenho dos alunos e das dificuldades detectadas pelos docentes, verificou-se a necessidade do desenvolvimento de um material didático que abrangesse, de forma global, todos os conteúdos curriculares do componente/disciplina, elencando, de maneira planejada e organizada, a elaboração das aulas para que tanto professores como alunos possam ter uma visão global dos conteúdos a serem trabalhados e, ao mesmo tempo, desenvolverem competências socioemocionais que integram os conhecimentos técnicos e profissionais, como a utilização da tecnologia, por exemplo. 


			AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS


			As atividades práticas propostas possibilitaram aos alunos uma imersão no mundo dos estilos de mobiliários e contextos históricos. Portanto, esses trabalhos, ao mesmo tempo que inspiram a criação de um material didático, também se encaixam na exemplificação de como professores podem fazer usos das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) a fim de tornar conteúdos teóricos mais dinâmicos e levar aos alunos práticas que os ajudem a apreender de forma prazerosa os conteúdos abordados.


			A seguir, serão apresentadas várias atividades que foram desenvolvidas no período de março a dezembro de 2020, na cidade de Ribeirão Preto (SP), com os alunos da Escola Técnica Estadual (Etec) José Martimiano da Silva, do curso técnico integrado ao médio em Design de Interiores (Etim), segundo ano, sob a orientação da professora Joseane Ipolito. A sala contava com um total de 39 alunos matriculados, porém, alguns deles não conseguiram acompanhar as aulas em modo remoto. As aulas aconteceram, portanto, em meio virtual, por meio da utilização da plataforma Microsoft Teams,8 na qual professores e alunos se encontravam de forma síncrona em reuniões on-line. A metodologia das aulas se constituía basicamente em reuniões em que aconteciam as aulas expositivas com uso de apresentações em Microsoft PowerPoint,9 apresentações interativas com aspecto de sites por meio do uso do Microsoft Sway,10 compartilhamento de tela do computador com utilização de aplicativos interativos, como ZoomIt,11 além da inserção de material de apoio às aulas, como apostilas, artigos, vídeos, filmes históricos, para contextualizar os períodos a serem estudados. Os alunos participavam das aulas em modo remoto, realizavam anotações em seus cadernos e, muitas vezes, reviam os conteúdos para estudarem de maneira mais aprofundada, pois muitas aulas eram gravadas para que os discentes pudessem estudar também de forma assíncrona. 


			A fim de melhorar a visualização dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos, foi criado um QR Code12 (Figura 4) que redireciona para uma página web contendo as apresentações e as imagens originais, coloridas, obtidas por meio das tarefas criadas na plataforma Teams enviadas pelos próprios alunos. Nessa página estão, além das imagens mencionadas neste texto, outras adicionais, arquivos de pesquisas textuais e três apresentações criadas pela professora na plataforma Microsoft Sway. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							A primeira atividade a ser aqui abordada se constitui na criação de mapas mentais de mobiliários antigos do Egito e da Grécia, produzidos em maio de 2020 pelos alunos. Nessa atividade, alguns estudantes desenvolveram, ainda de forma manual, as artes, pois estavam se adaptando às ferramentas tecnológicas disponibilizadas. A turma ficou dividida, mesmo tendo aulas sobre os aplicativos de desenvolvimento de artes digitais, alguns alunos ainda não se sentiram seguros o bastante. Por isso, 11 alunos optaram por trabalhos manuais, 24 desenvolveram artes digitais, sendo a maioria infográficos criados no aplicativo Canva,13 e alguns mapas mentais criados no PowerPoint, quatro alunos não desenvolveram a atividade.


						

							

							Figura 4 − QR Code
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							Fonte: as autoras


						

					


				

			


			Foram escolhidos alguns exemplares de cada tipo de trabalho; no quesito trabalhos manuais, foram selecionados os da aluna Isabelly Nogueira Ferreira:


			Figura 5 − Trabalho manual
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			Fonte: aluna Isabelly Nogueira Ferreira


			Figura 6 − Trabalho manual
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			Fonte: aluna Isabelly Nogueira Ferreira


			Para os mapas mentais criados de forma digital, os alunos utilizaram o Cava e o PowerPoint. A seguir se encontram os trabalhos da aluna Maria Eduarda de Araujo Miranda, criados no Canva.


			Figura 7 − Trabalho digital − Grécia
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			Fonte: aluna Maria Eduarda de Araujo Miranda


			Figura 8 − Trabalho digital − Egito


			[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]


			Fonte: aluna Maria Eduarda de Araujo Miranda


			Pode-se perceber, com esses trabalhos, que os mapas mentais produzidos manualmente possuíam poucas imagens, tornando-os mais teóricos; os mapas mentais digitais, mesmo contendo imagens, apresentaram estéticas simplistas, os alunos ainda não estavam bem familiarizados com as possibilidades de criações gráficas mais elaboradas que o aplicativo Canva permitia. Já os infográficos demonstraram uma melhor apresentação dos conceitos de cada mobiliário e, também, dos conceitos de cada período. A abordagem mais organizada das imagens e dos textos de cada item analisado pelo aluno trouxe uma melhor visualização e leitura dos conteúdos. A seguir, dois trabalhos demonstram as linhas de raciocínios das alunas Ana Luiza Valentim e Isabelly Gomes Silva: uma utilizou imagens e textos tornando o conteúdo mais agradável e de fácil entendimento, uma vez que focou o conteúdo apenas nos mobiliários; a outra utilizou basicamente textos e ícones, pois criou uma compilação de dados referentes ao período.


			Figura 9 − Trabalho digital − Grécia
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			Fonte: aluna Ana Luiza Valentim Pires


			Figura 10 − Trabalho digital − Egito
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			Fonte: aluna Ana Luiza Valentim Pires


			Figura 11 − Trabalho digital − Grécia
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			Fonte: aluna Isabelly Gomes Silva


			Figura 12 − Trabalho digital − Egito
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			Fonte: aluna Isabelly Gomes Silva


			Na atividade seguinte, os alunos foram convidados a desenvolver desenhos de observação de mobiliários romanos, a fim de memorizarem os detalhes característicos desse período e para promover uma interdisciplinaridade com as disciplinas de desenho artístico, levando os alunos a integrarem de forma prática os conteúdos de disciplinas variadas em uma atividade única. 


			Para realizar a entrega, eles deveriam digitalizar os desenhos. Foram dadas as orientações de como realizar as digitalizações, que poderiam ser por meio de impressoras multifuncionais ou de fotografias, nesse caso, as câmeras dos smartphones deveriam estar em posicionamento paralelo aos desenhos e com iluminação adequada para não ocasionar sombras.


			Figura 13 − Trabalho manual − mobiliário romano
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			Fonte: aluna Mariana Amancio Santos


			Figura 14 −Trabalho manual −mobiliário romano
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			Fonte: aluna Livia de Fazio Carvalho


			A proposta da atividade desenvolvida em maio de 2020 era de que alunos fizessem compilações de informações passadas na aula da maneira que mais lhes agradasse, poderia ser de forma gráfica ou textual, manual ou digital. Vinte e dois alunos criaram artes digitais (infográficos e mapas mentais); oito alunos conceberam artes manuais (mapas mentais ou pinturas); cinco alunos desenvolveram anotações textuais com a técnica de Hand Lettering;14 e quatro alunos não realizaram a entrega. Essa atividade consistia em falar sobre Leonardo da Vinci; alguns alunos desenvolveram trabalhos manuais e fotografaram suas anotações, realizadas nos cadernos, para efetuar a entrega. A seguir, estão dois exemplares de trabalhos manuais envolvendo pinturas e textos sobre Leonardo da Vinci das alunas Ana Clara Raymundo Almeida e Mariana Amancio Santos.


			Figura 15 − Pintura sobre Leonardo da Vinci
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			Fonte: aluna Ana Clara Raymundo Almeida


			Figura 16 − Anotações sobre Leonardo da Vinci
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			Fonte: aluna Mariana Amancio Santos


			Alguns alunos criaram artes digitais em formato PNG15 e outros em formato PDF,16 utilizando o aplicativo Canva no computador ou smartphone, também fizeram uso do PowerPoint. A seguir, alguns exemplos de infográficos desenvolvidos pelas alunas: Mariana Tachikawa, Ana Luiza Valentim Pires, Emanuele Carvalho Machado e Daniela Aparecida Meira de Souza.


			Figura 17 − Trabalho digital
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			Fonte: aluna Mariana Tachikawa


			Figura 18 − Trabalho digital
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			Fonte: aluna Ana Luiza Valentim Pires


			Figura 19 − Trabalho digital
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			Fonte: aluna Emanuele Carvalho Machado


			Figura 20 − Trabalho daigital
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			Fonte: aluna Daniela Aparecida Meira de Souza


			Em julho, os alunos foram orientados a trabalharem com anotações textuais em seus cadernos de forma artística ou em Word, poderiam utilizar técnicas variadas, como Hand Lettering, por exemplo, bem como mesclar artes manuais com digitais. A seguir, imagem de um dos trabalhos entregues: a aluna Ana Clara Raymundo Almeida realizou anotações e desenhos em seu caderno, as imagens das outras folhas se encontram no link de redirecionamento do QR Code (Figura 4).


			Figura 21 − Anotações (Hand Lettering)
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			Fonte: aluna Ana Clara Raymundo Almeida


			Nessa atividade, 30 alunos desenvolveram textos em formato de artigos utilizando o software Word17 e inseriram artes digitais desenvolvidas por eles. As artes deveriam ser mapas mentais e infográficos, distribuídos ao longo do corpo do texto; a entrega deveria ser em PDF. Três alunos criaram trabalhos manuais e seis não realizaram a entrega. Os trabalhos textuais estão no mesmo endereço direcionado pelo do QR Code (Figura 4). 


			Seguindo a linha de anotações, a atividade seguinte foi um convite a unir trabalho manual com digital, porém, os alunos não entenderam muito bem a proposta, e todos apenas digitalizaram suas anotações e desenhos.


			Eles apenas fotografaram as anotações em vez de digitalizar trabalhos e complementaram as informações com intervenções digitais, que deveriam ser realizadas em softwares ou aplicativos, como o Canva ou PowerPoint, por exemplo. Uma aluna, Ana Carolina Vieira da Silva (Figura 23), chegou perto do objetivo da proposta ao inserir uma imagem na fotografia de suas anotações digitalizadas. Dezesseis alunos criaram mapas mentais nessa atividade, numa tentativa de complementação digital; nove alunos não entregaram.


			Figura 22 − Anotações (Hand Lettering) − Idade Moderna
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			Fonte: aluna Ana Clara Raymundo Almeida


			Figura 23 − Anotações com inserção de imagem digital
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			Fonte: aluna Ana Carolina Vieira da Silva


			Em agosto, já com mais intimidade com os softwares e aplicativos, os alunos melhoraram a elaboração dos mapas mentais, e como parte dessa atividade, foram convidados a escolher dois trabalhos de colegas para analisarem e avaliarem, assim como também deveriam analisar seu próprio trabalho e se autoavaliar, possibilitando, dessa forma, um olhar crítico de análise e comparação; 15 alunos não realizaram a atividade. 


			Essa atividade consistia em duas etapas: primeiramente, eles deveriam criar os mapas mentais após a aula sobre o tema. Na sequência, deveriam postar no chat público para que todos pudessem visualizar os trabalhos, como em uma exposição virtual. Na segunda etapa, cada aluno deveria escolher duas artes e realizar as avaliações e, ao final, se autoavaliar. Essas análises não foram expostas a todos os alunos para preservarem suas privacidades, cada aluno realizou a entrega das avaliações no campo Tarefa, ao qual somente o professor tinha acesso. Seguem as duas artes analisadas pela aluna Lívia de Fazio Carvalho:


			Figura 24 − Arte analisada por Lívia de Fazio Carvalho
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			Fonte: arte criada por Ana Clara Raymundo Almeida e avaliada pela aluna Lívia de Fazio Carvalho


			O trabalho conta com ricas informações sobre o tema “Neoclássico”, facilitando o entendimento do assunto de uma forma organizada, e mostra que a aluna se dedicou aos estudos da matéria e realizou um trabalho esteticamente muito bonito e bem apresentado.


			• NOTA: MB.18 Fonte: Lívia de Fazio Carvalho.


			Figura 25 − Arte analisada por Lívia de Fazio Carvalho
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			Fonte: arte de Isabelly Nogueira Ferreira e avaliada pela aluna Lívia de Fazio Carvalho


			Este mapa mental está bem estruturado, com tópicos que tornam fácil o entendimento do tema, focando em cada vertente das artes no período neoclássico. Além da aluna ter se preocupado com a estética de seu trabalho, o que mostra o tempo dedicado a realizá-lo.


			• NOTA: MB. Fonte: Lívia de Fazio Carvalho.


			A seguir, a arte desenvolvida pela Lívia de Fazio Carvalho e sua autoavaliação:


			Figura 26 − Autoavaliação de Lívia de Fazio Carvalho
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			Fonte: aluna Lívia de Fazio Carvalho


			Acredito que meu trabalho atende a todos os requisitos pedidos pela professora Josiane, contendo informações relevantes, de forma organizada e esteticamente bonita, além de trazer imagens que mostrem a arte daquele período. Este trabalho é consequência do tempo que dedico aos estudos da disciplina “Evolução do Mobiliário”, me preocupando com o entendimento das matérias passadas na disciplina.


			• NOTA: MB. Fonte: Lívia de Fazio Carvalho


			Ainda no mês de agosto, os alunos desenvolveram desenhos de observação de móveis e os digitalizaram. Nessa atividade, eles entenderam a proposta da pós-produção, conseguiram realizar algumas intervenções digitais nos desenhos feitos manualmente. 


			Os alunos deveriam escolher um móvel e desenhá-lo utilizando as técnicas de desenho de observação com lápis grafite, em seguida, digitalizar o desenho e criar uma arte, incluindo a imagem original do móvel escolhido, que poderia ser na mesma imagem ou criar uma segunda imagem. A aluna Ana Clara Raymundo Almeida inseriu a logo da Etec em seu desenho manual e criou uma segunda arte com a imagem do móvel original. Outros alunos apenas inseriram alguns textos na arte digitalizada, essas intervenções ainda são tímidas. Nove alunos não realizaram a entrega.


			Figura 27 − Desenho manual digitalizado
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			Fonte: aluna Ana Clara Raymundo Almeida


			Figura 28 − Arte digital
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			Fonte: aluna Ana Clara Raymundo Almeida


			Em setembro, foi proposto aos alunos escolherem uma técnica para desenvolverem a atividade de fixação. Alguns deles criaram artigos, outros, desenhos de observação, mapas mentais, infográficos, e um aluno, Gabriel de Souza Costa, criou um infográfico com efeitos de animação e entregou no formato de vídeo.19 Essa arte se encontra na página web visualizada por meio do QR Code (Figura 4); seis alunos não fizeram a entrega da atividade.


			Em outubro, houve uma nova tentativa de atividade de junção de arte manual com pós-produção digital, eles criaram um mapa mental ou infográfico inserindo os desenhos em lápis grafite dos móveis. Nessa atividade, houve uma melhor junção da arte manual com a digital; 13 alunos não entregaram.


			Figura 29 − Trabalho misto manual + digital: regência
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			Fonte: aluna Isabelly Nogueira Ferreira


			Figura 30 − Trabalho misto Shakers
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			Fonte: aluna Júlia Ramos de Souza


			Em novembro, os alunos trabalharam a técnica de colagem digital, em que deveriam escolher elementos representativos do estilo estudado e conceber uma composição digital, ou seja, uma sobreposição de imagens utilizando algum software ou aplicativo gráfico, que poderia ser o Canva ou o PowerPoint. Nove alunos não realizaram a entrega. Essa técnica permitiu aos estudantes uma abordagem plástica muito boa. A seguir, cinco trabalhos desenvolvidos pelos alunos: Samara Silva de Amorim, Vinícius de Carvalho, Isabelly Nogueira Ferreira, Daniela Aparecida Meira de Souza e Júlia Ramos de Souza.


			Figura 31 − Colagem digital
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			Fonte: aluna Samara Silva de Amorim


			Figura 32 − Colagem digital
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			Fonte: aluno Vinícius de Carvalho


			Figura 33 − Colagem digital
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			Fonte: aluna Isabelly Nogueira Ferreira


			Figura 34 − Colagem digital
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			Fonte: aluna Daniela Aparecida Meira de Souza


			Figura 35 − Colagem digital
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			Fonte: aluna Júlia Ramos de Souza


			m dezembro, a proposta foi semelhante à anterior, a atividade consistia em uma colagem digital, porém, agora com algumas restrições: os alunos deveriam utilizar apenas três elementos específicos característicos de cada um dos três estilos estudados. Nessa arte digital deveriam constar apenas as imagens dos elementos, todavia, os alunos poderiam usar texturas e cores, de acordo com os estilos, para criarem uma identidade visual, em seguida, deveriam desenvolver uma segunda imagem com as informações de cada um dos elementos escolhidos para a composição; 17 alunos não entregaram.


			Figura 36 − Colagem digital
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			Fonte: aluno Gabriel Souza da Costa


			Figura 37 − Explicações dos elementos da colagem digital (Figura 36)
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			Fonte: aluno Gabriel Souza da Costa


			Figura 38 − Colagem digital
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			Fonte: aluna Samara Silva de Amorim


			Figura 39 − Explicações dos elementos da colagem digital (Figura 38)
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			Fonte: aluna Samara Silva de Amorim


			A última atividade do ano foi uma apresentação em PowerPoint ou vídeo de vários designers contemporâneos previamente definidos pelo professor para, assim, finalizar a linha do tempo do conteúdo curricular proposto no Plano de Curso. A ideia inicialmente era de que houvesse um debate após as entregas das apresentações, porém não houve tempo hábil para promover o debate, sendo a entrega dos arquivos a finalização do período letivo. Nenhum aluno desenvolveu vídeos, todos criaram apresentações tradicionais em PowerPoint (algumas disponíveis no redirecionamento do QR Code da Figura 4). Vinte e quatro alunos não realizaram a entrega.


			RESULTADOS E DISCUSSÃO


			Com base na experiência adquirida com o ensino remoto no ano de 2020, ao ministrar o componente/disciplina teórica de Evolução do Mobiliário para os alunos do ensino técnico integrado ao médio em Design de Interiores da Etec José Martimiano da Silva, verificou-se a necessidade de um material que servisse de apoio ao docente e de ferramenta de aprendizagem ao discente. Esse material caracteriza-se como didático, devido a sua utilização em sala de aula, seja virtual, seja física.


			Ficou evidente a necessidade do uso das tecnologias no meio acadêmico, como um agente “aproximador” do aluno ao conteúdo a ser apreendido, ao mesmo tempo, essas tecnologias facilitam, de certa forma, os trabalhos docentes, pois conferem às aulas uma rica gama de abordagens que norteiam os roteiros pedagógicos definidos.


			Analisando as atividades desenvolvidas, pode-se verificar que houve um envolvimento interessante dos alunos nas atividades práticas, o uso das tecnologias se deu de forma gradual, e promoveu um engajamento de alunos e professor, à medida que ambos foram adquirindo maior intimidade com os recursos e ferramentas tecnológicas.


			A abstenção se deve, sobretudo, a alunos que não estavam frequentando as aulas em modo remoto. Porém, houve estudantes que não entregaram algumas atividades específicas. A hipótese é de que esses alunos se sobrecarregaram com atividades dos demais componentes/disciplinas, deixando acumular tarefas e, por fim, acabaram escolhendo realizar as tarefas das disciplinas em que mais precisavam de notas satisfatórias. Não houve uma pesquisa mais aprofundada para verificar de forma mais enfática os reais motivos de algumas abstenções.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Retomando alguns conceitos já vistos, podemos estabelecer que recursos tecnológicos possibilitam a integração de aluno, professor e conteúdo ao desenvolverem as atividades propostas. Os alunos se envolveram com os temas, estudaram com mais afinco os conceitos teóricos para poderem elaborar os trabalhos. Alguns alunos teceram relatos em aula sobre o tempo que dedicaram aos desenvolvimentos das tarefas, e a necessidade de estudarem melhor os conteúdos para poderem elaborar as artes. Também relataram as dificuldades iniciais em se adaptar aos recursos digitais, porém, após a assimilação necessária, passaram a optar pelas tarefas que envolviam os recursos tecnológicos. 


			Não temos a pretensão de concluir a proposta de desenvolvimento de material didático com este capítulo, pois ainda há muito a ser pensado e elaborado no contexto pedagógico, principalmente no âmbito de conteúdos curriculares 100% teóricos. É necessária uma reflexão para que professores das mais variadas disciplinas/componentes utilizem essa proposta de elaboração de material, enriquecendo e transformando suas aulas de acordo com suas necessidades pedagógicas.


			É fato que a pandemia forçou uma aproximação mais rápida e profunda com os recursos tecnológicos, possibilitando uma rápida popularização das tecnologias no meio educacional, porém, ainda há alguns pontos que devem ser explorados, analisados, implementados, implantados e experienciados para que no período pós-pandemia as instituições de ensino, principalmente as públicas, possam usufruir desses recursos.


			No âmbito curricular, elencar disciplinas/componentes em que os alunos possam aprender a utilizar as variadas ferramentas tecnológicas é crucial para o bom desenvolvimento das aulas. Consequentemente, é necessário trabalhar capacitações para que professores tenham condições de incluir em suas práticas pedagógicas os recursos tecnológicos existentes, bem como introduzir aparatos tecnológicos nas instituições de ensino, criando mais laboratórios aptos a receberem alunos e professores.


			Ficam aqui explicitados pontos que ainda devem ser pensados no âmbito das ações pedagógicas e, também, nas questões estruturais das instituições de ensino públicas existentes no Brasil. Esses pontos nos levam a reflexões de como devemos proceder pós-pandemia: as aulas presenciais deverão retornar a sua “normalidade”? Essa “normalidade”’ atende às novas gerações? Os currículos devem permanecer com a mesma proposta? Qual a formação desejada para os futuros profissionais? Como a escola deverá atuar nas vidas dos cidadãos brasileiros? São respostas difíceis, e deixam brechas para pesquisas e debates na área educacional.


			Por ora, atemo-nos a demonstrar a inovação que essa experiência nos trouxe. Fica evidente a concretização da proposta pelo envolvimento obtido com os alunos, o engajamento, a troca, a cocriação se deram devido à utilização de recursos tecnológicos em atividades práticas que enfatizaram os conceitos teóricos curriculares do componente Evolução do Mobiliário, fixando nos jovens os conhecimentos necessários a sua formação profissional. Consequentemente, fica clara a possibilidade de professores de disciplinas/componentes teóricos elaborarem atividades práticas para proporcionarem aos alunos um envolvimento maior com os conceitos teóricos e possibilitarem uma interatividade ampla entre estudantes, professor e conteúdo. Assim, os discentes deixam de ser consumidores passivos e passam a ser agentes ativos na aquisição do conhecimento, elaborando ações que levam ao “fazer”, promovendo, dessa forma, uma aquisição real dos conhecimentos abordados.
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					4  Rede social visual. Disponível em: https://br.pinterest.com/.


				


				

					5  Moodboard: trata-se de um painel ou mural contendo elementos gráficos de um determinado tema.


				


				

					6  Diários on-line para publicações, citam-se como exemplos as plataformas: Wordpress, Wix, Blogger etc. 


				


				

					7  Software criado para trabalho colaborativo entre equipes, que passou a ser usado na área da Educação pelo Centro Paula Souza com a pandemia de covid-19.


				


				

					8  Plataforma digital desenvolvida pela empresa Microsoft que permite reuniões, conversas, chamadas, envio de tarefa e colaboração entre usuários.


				


				

					9  Microsoft PowerPoint 365, software pertencente ao pacote Office.


				


				

					10  Aplicativo da Microsoft utilizado para criar e compartilhar relatórios interativos, apresentações dinâmicas (apresentações criadas para as aulas disponíveis no direcionamento do QR Code da Figura 4).


				


				

					11  Aplicativo da empresa Microsoft que permite aplicar zoom e congelamento de tela, dentre outras possibilidades. Trata-se de uma ferramenta de anotações para apresentações, que incluem demonstrações por meio de desenhos e escritas. Disponível em: https://docs.microsoft.com/en-us/sysinternals/downloads/zoomit.


				


				

					12  Código de barras que redireciona o leitor para uma página web com as imagens coloridas contidas neste texto para melhor visualização do leitor. Disponível em: https://josyipolito.com/2021/02/23/artes-dos-alunos-etimdgn/.


				


				

					13  Disponível em: https://www.canva.com/pt_br/.


				


				

					14  O Hand Lettering é a arte de desenhar letras de maneira criativa. Fonte: Staedtle. Disponível em: https://www.staedtler.com/br/pt/descobrir/guia-de-hand-lettering/. Acesso em: 10 out. 2021.


				


				

					15  PNG, JPG e GIF são formatos de compressão de arquivos Bitmap (imagem). Fonte: Tecmundo. Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/imagem/5866-quais-as-diferencas-entre-os-formatos-de-imagem-png-jpg-gif-svg-e-bmp-.htm. Acesso em: 10 out. 2020.


				


				

					16  Portable Document Format (mais conhecido como PDF) [...] exibir e compartilhar documentos com segurança, independentemente de software, hardware ou sistema operacional. Fonte: Adobe. Disponível em: https://acrobat.adobe.com/br/pt/acrobat/about-adobe-pdf.html. Acesso em: 10 out. 2020.


				


				

					17  Microsoft Word 365, software pertencente ao pacote Office.


				


				

					18  MB: conceito que corresponde a Muito Bom.


				


				

					19  Para ver o filme, utilize o QR Code (Figura 4).


				


			


		


OEBPS/image/Image56132.png





OEBPS/image/14419_Emerson_Rodrigo_Baiao_capa_21x27-01.jpg
. EDUCACIONAIS

APLICACOES E
POSSIBILIDADES

I :
o

1D

o)

e el=rl:
JQE%O R R == P
yARk g@éﬁwq -'
P =St ). =
T oD s i (5
O&W@f@j = DOL”






OEBPS/image/Image56751.png
LEONARDO
DA VINCI

LA A s s GONG  WTO






OEBPS/image/Image56124.png
"/w&

(-uuaw-uma)






OEBPS/image/LogoNovaPreta1.png





OEBPS/image/Image57289.png





OEBPS/image/Image57133.png
SRR






OEBPS/image/Image56971.png
Pudfuray
s o
ey
e
sy
v e e s
e ke
L)

[W’//‘-m)

tam s com o
st s,

B, s s s s s
e Ncu" o g 4 M, s





OEBPS/image/Image57044.png
Poltrona
Medalhdo

em madaira macica





OEBPS/image/Image56387.png





OEBPS/image/Image57309.png
Poltrona green —

art deco w Luminaria art deco
Ll

Art nouveau —

s
Furniture TN
Simple craft ideas

Vaso de Planta —
e

craft ideas








OEBPS/image/Image57181.png





OEBPS/image/Image56139.png





OEBPS/image/Image56906.png





OEBPS/font/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/image/Image56788.png
Leonardo da Uinci
Idade Média

ASSEER L R






OEBPS/image/Image56525.png





OEBPS/font/PlayfairDisplay-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Image56635.png
Era sindebo do w phihieo
ou m\ln‘r’ar‘:milz =






OEBPS/image/Image56731.png





OEBPS/image/Image57152.png





OEBPS/image/Image57244.png






OEBPS/image/Image56439.png





OEBPS/image/Image56870.png





OEBPS/image/Image56810.png





OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/Image56667.png





OEBPS/image/Image57021.png
polyor e
medalhdo





OEBPS/image/Image57200.png





OEBPS/image/Image56924.png
()

-






OEBPS/font/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/image/Image56615.png





OEBPS/image/Image56693.png
T Génisdo bk

AR B
b il o Rommopede;

Exes el el

mwum Na i 11« whtgocin came ola Uik

um. i a,u_u

Sl sl oo uers

T

]
P e, s o D
s

saselitale aocby 2 2s0
#, o i
bt Yl hsieonctx

2ra s Md’;m.bda

0 d

o e o SRR

.

Y






OEBPS/image/Image56543.png





OEBPS/image/Image56489.png
Ciltfiny  Eooonios  Pramicte Soviad)

- mumificagdo  Baseudo na Farad
“escrita augriculiura e criagio Sacerdotes -
“arquitelra de gac, beneficiados Rt
“astronomia pelo RIONIZO,
Escribas
Camponeses -

m gﬂ . Escranos -

05 mérodos urilizados
nu execucio
mobiliario eram
juntas de topo, juntas de

Dominasam as
m técnicas da espiga Eram cximios a curcara
e cavilha fixacao madeira ¢ no
b Che desensolvmento dos
¥ eforco de virolas. compensados e folheados

A EBOARGA B

S R Tt Br

DL beieRoTte.





OEBPS/image/Image56472.png
Localgapio  Poiodos  Cuffun

Gombisz  Pepin. poitista
peninidula, baloinion. U?.M Taato rego

WZ&/)JW Mm eratuna, dinda o odisdeln

wwmmmm

%Mmamﬁm
pvmﬂ\adtmlmhdadm / o s
a8 pethas prerioéns msm,sngamm
earel,

!%ﬁz

"MARIA EDUARDA DE ARAUID MIRANDA - 2 ETIM DESIGN DE INTERIORES.








OEBPS/image/Image56770.png





OEBPS/image/Image57237.png





OEBPS/image/Image57080.png
- e o i ot
R L e

. m.m...« dutatnados do stilosgrag

rge 1, naseido am
5763, o coraate Prineips Regenss am - et o s
oo Braco ato s fine com
A Grmamantagbes eam cevegas 44 o, Detamnes
Toeos o o 44 eants
- A pormas e e 2avra o

- e L orde ¢ cotnes o e 4

Feamante inepirados pole sadsira N o ple

Bepcesie s v
o cutras oo W B e

e don sotas regon,« & veesa de
Nesea época surge THEMEEHERE.
Feavalare des s9f4s®, que seve grands
mpacto scbre & curso d Histrl 4o
o ingis principalments ra

Epaca o wachs regincios Focasoua em
uma fia ¢ preciza Incerpretass

Ausolcaica ee sssign de movers

© e oo com madira o mree.






OEBPS/image/Image57218.png





OEBPS/image/Image56418.png





OEBPS/image/Image56562.png
© crécm
. awriea

sceivoos

‘ocatreagio 9






OEBPS/image/Image56580.png





OEBPS/image/Image57100.png
Caracteristicas

~Exreams
simplcidade das

Sormar.
Pernas aladae.
R ——

| ) et

“Nereenaria oculi

~Gavctas groduadss

Lo purea e e

Evitavamoluxe,

et Trangada

Contexto
Susgu com a imigracéo de Ann Lee
loslatera para os ECA om w70
"0s Shilerscrom um sita religios.
cuctcrinda pelo i e,
comnalisan, genem e gyadade acal Hes
acrsditavam e
sentagioe
suto indulgonte
pecaminosa






OEBPS/image/Image56850.png
o Alunto Rikand 0 da viam N s
Yo vaarozn & orvs todarenes
TGy ¢ Vot

I~Comeqnt irtito;
g o et

D ¢ o feciodo quetem o valer.2a (20

wminine- @

Lecosio oo

Slieion ) |

odes edenn
e ——_ N
fre eiplod | loavpamsdie maniimia-|
o || [rimiesesesiesin
a0t || il
(o e acpestin
iia-5s0 o5 petodos

e s oseengme
Ry






